
98 Revista Científica UNIFAGOC    |    Caderno Saúde    |    ISSN: 2525-5045    |    Volume I    |    2020

RISK OF ALCOHOL ADDICTION AMONG COLLEGE STUDENTS IN A PRIVATE 
INSTITUTION IN THE INTERIOR OF MINAS GERAIS

MARIANA DE ALMEIDA CARVALHO 1a  ;  FRANCE ARAÚJO COELHO 2  ;   

MARIA AUGUSTA COUTINHO DE ANDRADE OLIVEIRA 2 

1 Discente Medicina UNIFAGOC      |  2 Docente Medicina UNIFAGOC

RESUMO
Introdução: O consumo de álcool é considerado um problema de saúde pública e constitui um fator de risco importante para algumas 
doenças, além de proporcionar vários riscos mentais, físicos, aumentando o número de acidentes.  Objetivo: Avaliar o risco de dependência 
de álcool através do score do questionário AUDIT, entre estudantes universitários dos períodos mais avançados de cada curso de graduação 
de uma instituição particular no interior de Minas Gerais. Métodos: Este estudo avaliou 231 estudantes de 10 cursos de graduação. Foi 
utilizado um questionário, dividido em duas partes: a primeira, sobre dados sociodemográficos; a segunda, composta pelo formulário AUDIT. 
Resultados:  Os dados obtidos evidenciam que o consumo de álcool entre os universitários é alto. Entre os estudantes analisados, 67,1% 
fazem o uso de bebida alcoólica e, desses, aproximadamente 52% foram considerados como consumidores de risco. Entre os consumidores, 
73,6% eram homens. Conclusão: Este estudo confirma a hipótese de que o consumo de álcool e o risco de dependência entre os estudantes 
universitários são altos, necessitando de intervenções que auxiliem contra o uso inadequado da bebida alcoólica por jovens.
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ABSTRACT
Introduction: Alcohol consumption is considered a public health problem and constitutes an important risk factor for some diseases, besides 
providing several mental, physical risks and increasing the number of accidents. Objective: To evaluate the risk of alcohol dependence among 
university students of the most advanced periods of each graduation in an institution in the interior of Minas Gerais. Methods: This study 
evaluated 231 students from 10 undergraduate courses. A questionnaire was used, divided into two parts. The first part on sociodemographic 
data and the second part composed by the AUDIT form. Results: The data obtained in this study show that alcohol consumption among 
university students is high; 67.1% of the students analyzed make the use of alcohol, and approximately 52% of them were considered as risk 
consumers. Among consumers, 73.6% were men. Conclusion: This study confirms the hypothesis that alcohol consumption, as well as the 
risk of dependence among university students, is high and requires intervention against the inappropriate use of alcohol by young people
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INTRODUÇÃO

O alcoolismo é considerado um problema de saúde pública que traz consequências 
não só para o indivíduo, mas também para a sociedade1. 

Segundo dados do Centro de Informações sobre Saúde e Álcool (CISA), no Brasil, 
o consumo de álcool per capita foi reduzido em 11% entre 2010 e 2016. Porém, o habito 
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de beber pesado episódico (BPE), que corresponde a um grande consumo de álcool em 
curto espaço de tempo, aumentou de 12,7% em 2010 para 19,4% em 2016 no país, em 
contraste com a redução no mundo. O BPE foi considerado mais comum entre jovens, 
sendo um indicador do uso nocivo do álcool. Além disso o BPE aumenta os riscos para a 
dependência alcoólica em adultos jovens2. 

O Alcohol Use Disorder Identification Test (AUDIT) foi desenvolvido pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) no fim da década de 1980 e, na atualidade, é 
utilizado como uma das principais medidas para a detecção do consumo inadequado e 
para a identificação dos grupos de risco3.

O álcool é uma substância psicoativa lícita de fácil acesso e uso indiscriminado, 
principalmente entre os universitários4. As condições de vida dos estudantes propiciam 
o aumento do consumo de álcool, como um ambiente menos controlado, pela distância 
da família, visto que muitos jovens fazem faculdade longe de casa, e o grande número de 
festas e finais de semanas com os amigos.5  No Brasil, há evidências de que o consumo 
de álcool entre os universitários, independente do curso, é maior do que na população 
em geral6. 

O consumo excessivo de álcool é associado ao aumento de problemas sociais 
e psíquicos, de algumas doenças, da violência urbana, de acidentes de transito, além 
da diminuição da qualidade e expectativa de vida7. De acordo com dados do Relatório 
Global sobre Álcool e Saúde 2018, da Organização Mundial da Saúde (OMS), o álcool 
constitui um fator de risco importante para algumas doenças como: cirrose hepática, 
câncer de boca, pancreatites, tuberculose, câncer colorretal, hipertensão, entre outras. 
Além disso, também se associa como fator causal de transtornos, suicídios, violências 
domésticas e episódios de epilepsia8.

Tais resultados são preocupantes visto que o consumo de álcool entre os 
universitários é grande e proporciona diversos riscos físicos, mentais, aumenta a incidência 
de algumas doenças e o número de acidentes9. 

Faz-se necessário realizar estudos que investiguem os riscos de dependência 
de álcool entre estudantes, cujo método de avaliação seja simples e econômico, a 
fim de possibilitar uma intervenção mais precoce e evitar as complicações advindas 
desse transtorno. Dessa forma, o presente estudo tem por objetivo avaliar o risco de 
dependência de álcool entre estudantes universitários dos períodos mais avançado de 
cada graduação de uma instituição no interior de Minas Gerais. 

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal descritivo, que analisou o uso de álcool entre 
estudantes universitários dos períodos mais avançados dos cursos de graduação de 
um Centro Universitário no interior de Minas Gerais. A população do estudo foi uma 
amostra de 231 estudantes dos cursos de: Medicina, Direito, Odontologia, Educação 
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Física (Bacharelado), Educação física (Licenciatura), Ciências Contábeis, Ciências da 
Computação, Psicologia, Pedagogia, Jornalismo e Administração.

Foi utilizado um questionário, dividido em duas partes. Na primeira, foram 
solicitadas informações sobre: consumo ou não de bebidas alcoólicas, cor da pele, sexo, 
idade, estado civil, curso, situação em relação a renda familiar, se segue alguma religião, 
se considera sair para beber uma atividade de lazer, quem mais influenciou no consumo 
de bebida alcoólica e se realiza alguma atividade de lazer.

Na segunda parte, foi aplicado o Teste AUDIT para Identificação de Problemas 
Relacionados ao Álcool, versão autoaplicável, que é um questionário composto por 10 
questões a respeito do uso de álcool. Esse questionário é distribuído em 3 diferentes 
domínios: o domínio 1 avalia o consumo de álcool, através de três perguntas (1, 2 e 
3); o domínio 2 avalia a dependência do consumo de álcool, através de 4 perguntas 
(4, 5, 6 e 7); e o domínio 3 avalia as consequências do consumo de álcool, através de 
3 perguntas (8, 9 e 10). Os indivíduos foram avaliados quanto à pontuação obtida no 
AUDIT sendo considerado risco de dependência aqueles que obtiveram pontuação 
maior ou igual a 8 pontos. Os universitários que apresentaram pontuação inferior a 8, 
foram considerados negativos para o consumo problemático de álcool, podendo ou não, 
apresentar abstinência em relação ao álcool.

Os dados obtidos pelos questionários foram digitados no programa EXCEL com 
dupla digitação; em seguida, foi avaliada a consistência dos dados e conduzida uma 
análise descritiva para interpretação dos resultados.

O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
com Seres Humanos do UNIFAGOC através da Plataforma Brasil, conforme Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde, tendo como protocolo o número 051681/2019.

RESULTADOS

Após o levantamento de dados no SINAN/DATASUS, foram encontrados 2.040 
casos de hepatites virais durante o período de 2007 a 2018, dos quais 1.488 de hepatite 
C; logo, percebeu-se uma predominância de hepatite causada pelo vírus do tipo C 
(Gráfico 1). Em seguida, foi traçado o perfil epidemiológico da moléstia, com a incidência 
dela ao longo dos anos (Gráfico 2), conforme a forma clínica e a faixa etária (Gráfico 3), o 
sexo (Gráfico 4) e os principais mecanismos de transmissão (Gráfico 5).
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A Tabela 2 apresenta os dados sociodemográficos obtidos por meio do questionário, 
de forma aleatória pelos cursos.

Tabela 1: Relação entre consumo de bebida e sexo

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 2: Caracterização sociodemográfica da população de estudo

   *N(231) = amostra total analisada; N(155) = alunos que consomem bebida alcoólica 

Fonte: dados da pesquisa.
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Na Tabela 3, podemos observar que os cursos com maior porcentagem de alunos 
que consomem bebida alcoólica são Medicina (84%), Administração (82,6%) e Direito 
(71,9%).

Na Tabela 4, são apresentados dados relacionados ao perfil de consumo de 
bebidas alcoólicas. Nela, podemos observar que a maioria dos estudantes analisados 
(65,8%) considera sair para beber uma atividade de lazer e 124 (53,7%) afirmam que os 
amigos são os maiores influenciadores ao uso de álcool. Além disso, 35 alunos (15,5) 
afirmam consumir bebidas frequentemente.

Tabela 3: Distribuição dos alunos por curso a 2018

           *N(231) = amostra total analisada; N(155) = alunos que consomem bebida alcoólica

Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 4: Distribuição dos alunos por curso a 2018

Fonte: dados da pesquisa.
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Analisando a relação do escore AUDIT com o consumo de bebidas (Tabela 5), entre 
os 155 alunos que consomem bebida alcoólica, 80 alunos (51,6%) apresentam risco de 
dependência alcoólica.

DISCUSSÃO

O álcool é uma droga lícita de fácil acesso e, por essa razão, é muito utilizado 
por estudantes em situações de lazer, como reuniões com amigos e festas. O consumo 
de bebida alcoólica é visto pelos jovens como forma de inserção em grupos, diversão 
e relaxamento, apresentando caráter socializador10. Algumas pesquisas demonstram a 
associação do uso de álcool com a entrada na faculdade como um período crítico na vida 
do estudante11. 

Os dados obtidos neste estudo evidenciam que o consumo de álcool entre os 
universitários é alto. Foi observado que mais da metade dos estudantes analisados 
(67,1%) fazem o uso de bebida alcoólica. Entre esses estudantes, o padrão de consumo 
alcoólico de risco foi observado em 51,6%, enquanto 48,4% puderam ser classificados 
como consumidores de baixo risco para dependência alcoólica. Um estudo feito em 
escolas públicas na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, demonstrou que esse 
consumo de risco ocorre cada vez mais cedo, e que 33,7% dos alunos entrevistados, 
entre 12 e 17 anos, foram caracterizados pelo consumo excessivo de álcool12. 

O presente estudo encontrou maior prevalência de consumo de álcool entre 
homens 73,6%, assim como nos resultados observados no estudo feito com alunos da 
área de saúde em duas universidades de Aracaju13.  Entre os 51,6% que apresentaram 
alto risco para dependência alcoólica, 57,5% são homens.

Também foi observado alto consumo de álcool entre o sexo feminino (61,2%), 
assim como abordado em um estudo que afirma que mulheres são mais susceptíveis aos 
efeitos do uso dessa substância14.

Entre os estudantes que fazem o uso de bebida, 14,2% afirmaram que pelo menos 
uma vez não conseguiram controlar a bebida, 36,1% não conseguiram lembrar do que 
aconteceu por causa da bebida e 11% relataram já ter machucado ou prejudicado alguém.

A cor branca foi observada com maior consumo de álcool (71%). Esse resultado foi 
superior ao encontrado por estudo feito em uma Universidade de Minas Gerais (59,7%)15. 

A faixa etária com maior consumo alcoólico foi entre 18-27 anos, representando 

Tabela 5: Resultado AUDIT na população que consome bebida alcoólica

*N (155) - Alunos que consomem bebida alcoólica 

Fonte: dados da pesquisa.
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83,9% do total de estudantes que consomem álcool e a maioria possui estado civil solteiro 
(73,9%). Esse resultado também foi encontrado por Castaño-Perez et al. (2014), em que 
que 75% da amostra estavam entre 18 e 27 anos e 81,6% eram solteiros16. A população 
jovem é vulnerável às consequências do uso de álcool, e esse comportamento aumenta 
o risco de uma série de problemas sociais e de saúde17.

Em contrapartida ao estudo feito em uma Universidade Federal Brasileira18, que 
considerou que a maioria dos estudantes era classificado como baixo risco para a 
dependência de álcool, segundo o escore AUDIT, este estudo identificou que 80 alunos 
(51,6%) apresentaram alto risco. Outro estudo, feito com estudantes da Universidade de 
Coimbra, identificou que apenas 36,8% dos alunos apresentaram risco de dependência, 
com o score ≥ 819.

Em seu estudo, Pinheiro et al. (2017) revelaram que, entre os estudantes de 
Medicina, 83,9% afirmaram o consumo de bebida alcoólica.20 Esse resultado corrobora 
os obtidos no presente estudo, que identificou 84% dos estudantes do curso de Medicina 
apresentando o hábito de consumo de bebida alcoólica. Considera-se esse resultado 
preocupante, visto que esses jovens, principalmente os estudantes de Medicina, 
demonstram conhecimento sobre o risco de consumir bebida alcóolica, entretanto, o 
conhecimento não protege os estudantes do comportamento de beber21.

CONCLUSÃO 

Os dados obtidos por meio deste estudo confirmam a hipótese de que o consumo 
de álcool e o risco de dependência dessa substância pelos estudantes, avaliado segundo 
resultado obtido pelo score do questionário AUDIT, são elevados, talvez pela facilidade 
de acesso e menor controle dos pais. Dessa forma, espera-se que esses dados possam 
oferecer subsídios para o desenvolvimento de programas de educação e ações de 
prevenção contra o uso inadequado do álcool por jovens universitários.
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